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Temos alguns pilares que inspiram a organização deste livro: o 
reconhecimento da educação enquanto fenômeno social, as perspectivas que 
permeiam o processo educacional, harmonizando com o reconhecimento de 
tendências que forjam a educação como um campo de pesquisa multidisciplinar 
em continua e necessária evolução. 

Pensarmos a educação enquanto fenômeno social nos conduz a 
considerar como não triviais o contexto cultural e tudo que dele decorre: os hábitos 
compartilhados socialmente, os valores morais que identificam uma coletividade 
específica, as crenças que a mantém coesa. Durkheim (1985), já no início da 
constituição da Sociologia como disciplina acadêmica, chamava atenção para o 
fato social como aquilo que perpassa pelos modos de pensar, agir e sentir; que 
reverberam sobre os indivíduos, exercendo uma “força” sobre as adaptações as 
regras socialmente estabelecidas.  A educação, por exemplo, é um fato social, 
pois durante todo esse processo os indivíduos vão se desenvolvendo enquanto 
sujeitos e preparando-se para a vida em sociedade.

Nesse novo século, temos como tendências (não apenas essas), para 
as práticas pedagógicas, o uso cada vez mais acentuado das tecnologias 
digitais da comunicação e informação, como a cultura maker, a gamificação e 
a realidade virtual, destaque para atividades escolares que busquem, de fato, 
o protagonismo dos estudantes como, por exemplo, a aprendizagem baseada 
em problemas. Essas tendências estão sendo implementadas, mesmo que 
timidamente, em algumas instituições de educação ao redor do mundo. 

Nesse cenário, viu-se ainda com mais clareza a necessidade de rever o 
processo formativo dos professores a fim de atender as demandas curriculares 
e pedagógicas. Cabe aqui localizar o leitor quanto ao contexto social em que 
os estudos, aqui apresentados, foram gestados. Trata-se de um período pós-
pandêmico em que ainda buscamos adaptações para uma nova realidade 
decorrente de um fenômeno que acentuou ainda mais as desigualdades sociais 
tais como o acesso à tecnologia e infraestrutura precária das escolas.

As reflexões tecidas nesta obra, intitulada: “A Educação enquanto 
fenômeno social: perspectivas de evolução e tendências” trazem algumas 
discussões cujo foco problematiza a educação em diferentes contextos, inclusive 
o pandêmico, a Educação Matemática Inclusiva, a formação de professores, 
entre outros.

Dessa forma, convidamos os interessados nos diferentes fenômenos 
que compõem a educação enquanto prática social enriquecida pelos múltiplos 
contextos no qual se desenvolve, a refletir à luz desta obra, suas perspectivas 
e tendências. Esperamos ainda, que ao explorar esse volume, os estudos nele 
contido possam promover outras investigações e compartilhamentos sobre as 
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nuances que compõe a educação. Esperamos ter aguçado sua curiosidade 
sobre as temáticas aqui apresentadas. Portanto, vamos começar?

Américo Junior Nunes da Silva
Ilvanete dos Santos de Souza

Ismael Santos Lira
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AVALIAÇÃO DO ENSINO NA FORÇA AÉREA: 
ANÁLISE DA ARTICULAÇÃO ENTRE O 
CURRÍCULO E A PRÁTICA DOCENTE

Maria Alessandra Lima Moulin
Doutoranda no Programa de Pós-

graduação em Educação da Universidade 
de Brasília. Coordenadora Pedagógica na 

Escola Superior de Defesa

Paulo Pereira Santos
Doutor, Professor na Universidade da 

Força Aérea

A dissertação que originou o presente artigo 
contou com a coorientação da Professora Dra 
Cristina Massot Madeira Coelho da Faculdade de 
Educação da Universidade de Brasília.

RESUMO: O artigo apresenta o resultado 
da pesquisa realizada na Academia da 
Força Aérea (AFA) com o objetivo de 
verificar a existência da lógica pedagógica 
que preside os pressupostos curriculares 
do Curso de Formação do Oficial Aviador 
(CFOAV). Relaciona esses achados com 
a prática metodológica dos docentes em 
sala de aula possibilitando uma avaliação 
do ensino superior ministrado. Os 
procedimentos técnicos para a pesquisa 
proposta foram embasados pela pesquisa 
documental e pela pesquisa de campo. 

A pesquisa foi desenvolvida por meio de 
questionários e entrevistas que foram 
degravadas por empresa especializada 
(2017-2018). O público participante foi 
delimitado entre docentes; discentes e a 
equipe técnico-pedagógica. A abordagem 
crítico-interpretativa orientou o método 
quali-quantitativo e como metodologia de 
análise optou-se pela análise de conteúdo, 
de forma a explorar os diferentes aspectos 
das entrevistas realizadas. Percebeu-
se, nesse contexto, a ausência de 
harmonia entre os normativos de ensino 
e as práticas metodológicas, portanto, 
a lacuna de uma lógica pedagógica 
orientando os pressupostos curriculares do 
CFOAV. Atrelado ao resultado explicitou-
se a necessidade, em curto prazo, de 
normativos que embasem o ensino 
de forma contextualizada por meio de 
um Projeto Pedagógico de Curso que 
demonstre claramente a intencionalidade 
da ação pedagógica, A pesquisa contribuiu 
para a proposição de novos normativos 
para o ensino que atualmente (2020/2021) 
encontram-se em construção para os 
cursos da AFA.
PALAVRAS-CHAVE: Avaliação. Ensino 
Militar. Lógica Pedagógica. Currículo. 
Metodologia. 
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INTRODUÇÃO
Esse artigo tem como base a dissertação de mestrado elaborada para o Programa 

de Pós-Graduação em Ciências Aeroespaciais da Universidade da Força Aérea (Mestrado 
Profissional), apresenta os resultados da pesquisa realizada em 2017/ 2018 e suas ações 
decorrentes.

O objetivo geral da pesquisa foi investigar a análise da lógica pedagógica que 
preside os pressupostos curriculares da Academia da Força Aérea e sua relação com o 
preconizado para o ensino de acordo com os documentos formais da Defesa e do Comando 
da Aeronáutica.

Para atender a demanda principal foi realizado o estudo sistematizado do currículo 
do curso de oficial aviador (CFOAV) bem como entrevistas e pesquisas junto ao corpo 
docente, equipe técnico- pedagógica e discentes da instituição. O foco do estudo enfocou, 
entre outros aspectos, a análise da coerência entre o que está prescrito no currículo formal 
e a metodologia de ensino aplicada em sala de aula pelos docentes. 

A formação militar, de acordo com as diretrizes emanadas na Estratégia Nacional de 
Defesa (END), deve prover uma capacidade técnica operacional eficiente no atendimento 
das missões previstas para cada uma das Forças, salientando que a capacitação deve 
possibilitar a cooperação militar para atuação em rede, com combatentes e contingentes 
de outras forças (BRASIL, 2012).

Para atender a demanda dos normativos, que balizam a formação necessária para 
os militares, é imprescindível a construção de currículos igualmente norteados por tais 
documentos. Nesse propósito procurou-se verificar a existência de coerência pedagógica 
entre o que se estabelece nos papéis e o que efetivamente se executa nos bancos 
acadêmicos.

A formação do militar que atenda aos pressupostos da END requer uma metodologia 
pedagógica diferenciada, que transcenda os mecanismos tradicionais de ensino, visto que 
a END (BRASIL, 2012) preconiza que o militar seja: capaz de atuar em rede; bem formado 
técnica e operacionalmente; capaz de aplicar, em situações reais, os conhecimentos 
adquiridos; capaz de dominar a técnica de comando e controle tendo como foco as 
habilidades de flexibilidade, adaptabilidade audácia no campo de batalha.

O ensino na Aeronáutica está sob responsabilidade da Diretoria de Ensino (DIRENS) 
que tem como um de seus objetivos viabilizar a capacitação dos sujeitos envolvidos direta ou 
indiretamente na ação de voar. Considera-se, portanto, que “a soberania do espaço aéreo 
e integração do território nacional com vistas à defesa da pátria” (missão da Força Aérea) 
dependem, entre outros aspectos, da formação adequada, respaldada pelos referenciais 
pedagógicos que estejam atrelados àquilo que os normativos de alto nível preconizam para 
o perfil profissional almejado. 

Para auxiliar no planejamento, gerenciamento e controle do ensino, a DIRENS 
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iniciou, em 2013, o processo de diagnóstico do ensino das suas Organizações Subordinadas 
por meio da Avaliação Institucional, alinhada aos preceitos estabelecidos pelo Ministério 
da Educação (MEC), na metodologia preconizada pelo Sistema Nacional de Avaliação da 
Educação Superior - SINAES (BRASIL, 2004). 

Com vistas a atender ao período e delimitações necessárias ao mestrado optou-
se por focar o estudo no processo de formação do Aviador. Ou seja, o recorte na área 
finalística da FAB, englobando, assim, o Curso de Formação de Aviadores (CFOAV), 
ministrado pela Academia da Força Aérea (AFA). Nesse contexto, analisou-se a lógica 
pedagógica (LP) presente no curso. Por lógica pedagógica entendem-se as ações didáticas 
realizadas para obter, da melhor forma, o resultado pretendido para o processo de ensino-
aprendizagem, de maneira que haja coerência entre o que se ensina, como se ensina e o 
resultado pretendido para a aprendizagem.

Caso a LP apresente o alinhamento necessário, o processo de elaboração e 
reelaboração dos currículos torna-se mais eficaz ao respeitar a construção coerente 
concatenada à organização do conhecimento. 

Para COLL (1996), o currículo é entendido como 

O projeto que preside as atividades educativas escolares, define suas 
intenções e proporciona guias de ação adequadas e úteis para os professores, 
que são diretamente responsáveis por sua execução. Para isso, o currículo 
proporciona informações concretas sobre o que ensinar, quando ensinar, 
como ensinar e que, como e quando avaliar. (COLL, 1996. p. 45). 

Atendendo a esse preceito, optou-se por uma avaliação diagnóstica sobre o 
currículo e sua relação com a prática pedagógica (metodologia/didática em sala) presente 
nos cursos, tendo como foco o que se deseja para o ensino militar na Aeronáutica, ou 
seja, qual o perfil do profissional egresso dos cursos, de acordo com o delineado pelos 
documentos que estabelecem as diretrizes do ensino para a FAB.

A pesquisa contribuiu para o processo de análise da realidade observada, uma 
vez que os estudos  sobre os teóricos do currículo, a necessidade de contemplar uma 
coerência entre o que se escreve e o que se pratica, bem como o estudo sistemático 
sobre os normativos estratégicos da Aeronáutica proporcionaram uma avaliação do campo 
de estudo do ensino militar, entendendo-o como uma área de importância estratégica 
para a consecução da missão do ensino na Aeronáutica bem como a missão da própria 
Aeronáutica.

LÓGICA PEDAGÓGICA: CURRÍCULO E METODOLOGIA - ARTICULAÇÕES 
NECESSÁRIAS

Os responsáveis pela elaboração de currículos devem desenvolver propostas 
nas quais enfatizem o conhecimento, metodologias, relação professor-aluno e avaliação, 
tratadas de maneira articulada (MOREIRA, 1990). Sendo assim, é muito importante que os 
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agentes responsáveis pelo ensino saibam o quê, para quê e para quem vão ensinar. 

 O Currículo comporta pelo menos três dimensões: uma dimensão prescritiva; 
na qual se formalizam as intenções e os conteúdos da formação; uma 
dimensão real, na qual o currículo prescrito ganha materialidade por meio 
das práticas colocadas em curso nos momentos de formação; e ainda, a 
dimensão do currículo oculto, que emerge das relações entre educandos e 
educadores nos momentos formais e informais dos inúmeros encontros nos 
quais trocam ideias, valores etc. e que também se convertem em conteúdo de 
formação mesmo que não houvesse explicitado sua intencionalidade. (SILVA, 
2008, p. 29).

O estudo pautou-se na análise do alinhamento de três áreas: (a) referenciais 
teóricos/documentais (currículo, entre outros); (b) prática pedagógica (metodologia de 
ensino em sala); e (c) perfil do egresso. A terminologia ‘lógica pedagógica’ foi utilizada pelos 
pesquisadores como forma de atribuir uma nomenclatura à necessidade de existência de 
coerência entre o que está na documentação e a prática exercida para obter a formação 
adequada. 

Desta forma, os desvios que porventura existam impactam no resultado pretendido 
e na possibilidade da articulação entre as diferentes etapas do processo de continuidade 
da formação profissional. Não se trata de um modelo específico a ser seguido, mas sim da 
organização/ estruturação que orienta de forma coerente a ação pedagógica. 

A pesquisa proporcionou uma avaliação sobre a realidade do ensino na AFA, 
possibilitando uma análise criteriosa sobre a elaboração dos documentos que norteiam 
o ensino, atentando para a necessidade de coerência entre o que se escreve, o como se 
age e o que se espera de resultados no processo de ensino-aprendizagem. Desta forma, 
pretendeu-se contribuir com resultados cada vez mais eficazes na formação do militar na 
Aeronáutica.

METODOLOGIA DO ENSINO – VERTENTES TEÓRICAS 
A análise/ visão das vertentes teóricas que respaldam as metodologias de ensino 

é primordial para que, por meio dessa visão, haja a verificação de coerência entre as 
metodologias de sala de aula e os resultados esperados delimitados no Currículo do 
CFOAV. Não se está inferindo se essa ou aquela metodologia ou concepção é a melhor, 
mas, sim, a defesa de uma coerência entre o que se escreve, o que se pretende ter como 
resultado e em como se faz o ensino. 

A metodologia de ensino é a parte da pedagogia que se ocupa diretamente da 
organização da aprendizagem dos alunos e do seu controle, ou seja, da prática pedagógica. 
Para Manfredi (1993), não se pode atribuir à metodologia um conceito simples e geral, 
universalmente válido e histórico, mas sim vários, que têm por referência as diferentes 
concepções e práticas educativas que historicamente lhes deram suporte. 

Saviani (2013) apresenta uma contextualização sobre a temática de forma muito 
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didática em concepções pedagógicas na história da educação brasileira, conforme tabela.

Tendência 1 Tendência 2
Dominante até final do Séc XIX Foco maior início Séc XX

Prioridade Teoria Teoria dissolvida na prática
Pedagogia Tradicional Pedagogia Nova
Foco: Como ensinar Foco: como aprender
Centrada no professor Centrada no Aluno
Transmissão do conhecimento Construção do conhecimento
Compreensão Intelectual Atividade prática contextualizada
Conteúdos cognitivos Processo de aprendizagem
Esforço Interesse
Quantidade Qualidade

Tabela 1: Tendências Pedagógicas

Fonte: Saviani (2013)

As concepções de educação são agrupadas em duas grandes tendências. Na 
primeira, há a priorização da Pedagogia Tradicional com foco na ação teórica e, na segunda, 
subordina-se a teoria à prática, reflexo da Pedagogia Nova. Ressalta-se que é apenas uma 
forma prática de apresentar o conteúdo e que existem diversas nuances e concepções 
pedagógicas dentro de cada um dos blocos de tendências. 

O enfoque de metodologias pautadas na concepção tradicional, por exemplo, 
será em atividades de cunho repetitivo, acrescido de quantidade de conteúdo e cobrança 
sistemática de sua reprodução. Aulas mais expositivas e pouco participativas.

Para além de conteúdos e processos eficazes de aprendizagem, pretende-se, por 
meio dessas metodologias, uma ação efetiva do educando sobre seu processo de ensino, 
deixando de ser um ser passivo, realizando processos reflexivos. As metodologias devem 
enfocar esse educando ativo e corresponsável pelo seu processo de ensino-aprendizado. 

A Academia da Força Aérea, além de uma instituição com foco militar, apresenta a 
característica de formação do cadete no ensino superior.

Muitas das finalidades sinalizadas na Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
(BRASIL, 1996) estão presentes no currículo do CFOAV, porém, retomando a proposta 
dessa pesquisa, ressalta-se a necessidade de coerência entre o que está escrito (presente 
nos documentos do ensino e nos demais que perfazem uma hierarquia de documentos 
estratégicos) e a metodologia em sala de aula para atingir os objetivos propostos e 
resultados esperados (perfil do egresso). 

A maior parte das aulas a que se refere o processo de formação acadêmica, ou 
seja, no currículo da AFA, respalda-se em metodologia de aprendizagem tradicional e 
instrucionista. É preciso discutir sobre a formação do cadete numa perspectiva do que se 
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pretende como resultado. O que está escrito no currículo e nos normativos, de maneira 
geral, deve ser corroborado por meio de uma prática integradora para obtenção de 
resultados eficazes. 

De acordo com os objetivos do curso (previstos no referido currículo), é necessário 
verificar até que ponto a metodologia atualmente realizada (em grande parte das aulas) na 
AFA promove uma formação que possibilite o cadete aviador: (I) aprender a desenvolver 
processos administrativos baseados em metodologias com fundamentação científica; (II) 
desenvolver visão holística, raciocínio crítico; ter iniciativa, criatividade, determinação, 
abertura ao aprendizado permanente e às mudanças; (III) apresentar soluções para 
processos complexos; (IV)desenvolver consciência quanto a compreensão do ethos 
republicano e democrático; (V) estar preparado para participar do processo de tomada de 
decisão e para desenvolver avaliações, análises e reflexões críticas sobre a área pública.

Em 2015, um dos cadetes do CFOAV procurou compreender melhor os processos 
de ensino nos quais ele mesmo era um dos protagonistas. Seu trabalho de monografia 
intitulado “Processo de ensino e de aprendizagem na AFA: um enfoque sobre a aula 
(PAULA, 2015)” apresentou não apenas um estudo sobre a temática, mas claramente a 
inquietude de um estudante para com o seu processo de formação. 

Na AFA, o ambiente acadêmico é marcado, predominantemente, por aulas 
expositivas e por métodos de avaliação puramente objetivos, a fim de 
quantificar o que os cadetes têm aprendido. Por sua vez, o cadete se posiciona 
como um sujeito passivo dentro do processo, preocupando-se em memorizar 
os ensinamentos a fim de realizar as avaliações. Os conteúdos, na maioria 
das vezes, deixam de ser “apresentados” para serem “dados”. E, como tal, 
acreditamos na perda da sua capacidade de se conhecimento interpretado, 
reconstruído e assume a dimensão de conhecimento reproduzido, repetido e, 
posteriormente, esquecido, apagado. (PAULA, 2015, p.15). 

Interessante observar que esse não é um caso isolado, um cadete do curso de 
Infantaria realizou monografia intitulada “Análise de viabilidade da implantação de um 
corpo de instrutores no Curso de Formação de Oficiais de Infantaria” (GONÇALVES, 2016).

O foco do trabalho monográfico supracitado teve sua origem na necessidade 
de a Seção de Instrução de Infantaria (SIIF) ter que recrutar militares dos mais 
diversos setores da Academia da Força Aérea (AFA), bem como externos a 
esta, para ministrarem diversas instruções para os cadetes de Infantaria, bem 
como na falta de padronização sentida pelos cadetes entre os instrutores de 
uma mesma disciplina ou entre disciplinas correlatas. (GONÇALVES, 2016, 
p.2). 

O cadete em questão sentiu necessidade de realizar uma pesquisa com enfoque na 
formação do corpo de instrutores ou da ausência de formação. Muitos instrutores possuem 
a formação técnico-especializada, mas não possuem a capacitação necessária para a 
docência. Esse dado por si só chama a atenção visto que os cadetes, no caso futuros 
aviadores e infantes, estão preocupados e pautam seus estudos na área de educação 
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buscando melhoria nos processos de ensino da Academia. 
Percebe-se que, na metodologia das aulas, os processos de ensino-aprendizagem 

não são preocupações exclusivas do corpo docente e dos gestores, mas também por parte 
de cadetes engajados em auxiliar na melhoria da qualidade do ensino vivenciado por eles.

Há, portanto, a necessidade de: [...] 

estudar a docência levando-se em conta a totalidade dos componentes desse 
trabalho, o que parece-nos, permite evidenciar fenômenos importantes. Como 
todos os trabalhos na sociedade atual, a docência se desenvolve num espaço 
já organizado que é preciso avaliar; ela também visa a objetivos particulares 
e põe em ação conhecimentos e tecnologias de trabalho próprias; ela se 
encaminha a um objeto de trabalho cuja própria natureza é, como veremos, 
cheia de consequências para os trabalhadores; enfim, a docência se realiza 
segundo um certo processo do qual provém determinados resultados. 
Organização, objetivos, conhecimentos e tecnologias, objetos, processos 
e resultados constituem, consequentemente, os componentes da docência 
entendida como trabalho (TARDIFF; LESSARD, 2005, p.39. Grifo dos autores).

No currículo, quando enfocada a formação de um militar crítico, com visão 
holística, capaz de análise de conjuntura, há contradição com a vertente de sala de aula, 
que apresenta metodologias pouco ativas. Tem-se, portanto, um currículo estritamente 
instrucionista com quase nenhum referencial teórico acerca do que se pretende, ausência 
de intencionalidade respaldada em uma determinada articulação teórica. Para corroborar 
tais questões, são apresentados, a seguir, os procedimentos metodológicos da pesquisa, 
alguns dados coletados e a análise preliminar sobre esses elementos.

PESQUISA DE CAMPO
Levando em consideração que organizações de ensino são sistemas complexos 

e multidimensionais, o processo de análise das relações que validam a teoria-prática 
pedagógica perpassa por aspectos dialógicos. Para atender à complexidade da proposta, 
foi utilizada a abordagem quali-quantitativa com critérios referenciados pela abordagem 
crítico-interpretativa. Analisou-se o que está consolidado nos documentos escritos 
(currículos), sua relação com a realização em sala de aula (metodologia) e os resultados a 
serem obtidos (perfil do egresso). 

A pesquisa foi desenvolvida por meio de questionários utilizando a ferramenta Lime 
Survey, bem como entrevistas que foram degravadas por uma empresa especializada. 
Visando a uma apresentação que contemple um nível de coerência, optou-se por apresentar 
os resultados por respondente/sujeitos da pesquisa (Corpo Docente; Corpo Discente; 
Corpo Técnico-Pedagógico). 

Foram realizadas 66 entrevistas e respondidos 872 questionários: 601 cadetes (todos 
os esquadrões – turmas/ano); 94 instrutores de voo; 29 instrutores do Corpo de Cadetes 
da Aeronáutica (CCAer); 104 instrutores da DE e professores civis; 13 profissionais da 
equipe técnico-pedagógica (pedagogos, psicóloga, psicopedagoga); 31 da equipe técnico-
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administrativa (apoio e auxiliares do ensino). 
A seguir são apresentados os aspectos presentes nas questões, delimitadas nos 

questionários e nas entrevistas realizadas na pesquisa de campo, bem como o motivo 
que levou ao enfoque de tais aspectos. A relação entre o aspecto abordado na questão 
e o motivo que levou a realizar tal questionamento, foi construído pela pesquisadora e 
sintetizado por meio da tabela 2.

Aspectos presentes nas questões Fundamentação (motivo)

O currículo e as alterações curriculares.
Coerência entre o que está escrito nos 
documentos e a possibilidade de impacto no 
resultado da formação.

A verificação da existência ou não de normativos 
(como Projeto Pedagógico) que orientam o curso 
pedagogicamente.

Coerência entre o que está escrito nos 
documentos e a possibilidade de impacto no 
resultado da formação.

A realização ou não de avaliação formativa para 
verificar o processo de formação continuada e 
validação do currículo.

Ênfase nas formas de auxiliar a execução da 
capacitação explicitada nos objetivos apontados 
no currículo.

As práticas metodológicas e sua adequação ao 
que se pretende como resultado da formação: 
didática em sala de aula.

Apresentação das metodologias de forma que 
seja possível fazer uma comparação entre o 
que existe e o que se pretende para o ensino. A 
coerência do que está enunciado no currículo e a 
realidade de sala de aula.

Relação Quantificada professor-aluno. Relação 
nº de alunos/ nº de professores.

Apresentação das metodologias de forma que 
seja possível fazer uma comparação entre o 
que existe e o que se pretende para o ensino. A  
coerência do que está enunciado no currículo e a 
realidade de sala de aula

Carga horária de estudo e carga horária de 
descanso do cadete.

Ênfase nas formas de auxiliar a execução da 
capacitação explicitada nos objetivos apontados 
no currículo.

Tabela 2: Aspectos presentes nas questões da pesquisa e sua fundamentação (motivo).

Fonte: MOULIN (2018)

ALGUNS RESULTADOS
Na pesquisa final foram apresentados, ao todo, 32 gráficos que embasaram as 

considerações do estudo. Para fins do presente artigo apresentaremos alguns desses 
resultados para demonstrar a visão dos Docentes, Equipe Técnico-Pedagógica e 
Discentes, de forma resumida, acerca dos normativos de ensino e metodologias bem como 
sua interpretação acerca do resultado pretendido que enfocam a avaliação do ensino para 
a formação do cadete.
Corpo Docente (Respondentes: Professores Civis e Militares/ Instrutores 
Militares)

GRAFICO 1 - Como é o processo de elaboração/atualização do currículo 
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mínimo dos cursos?

Fonte: Pesquisa de Campo. MOULIN (2018)

Vários dados sobressaem no gráfico 1, entre eles o percentual de 32% dos docentes 
desconhecerem como é o processo de elaboração dos currículos da instituição onde 
atuam. A ênfase aqui não é sequer na participação, mas no conhecimento acerca de como 
o currículo, que é alterado constantemente (segundo pesquisa realizada), é elaborado/ 
atualizado. Trabalha-se com um instrumento de ensino sob o qual não se conhece o 
processo de elaboração e atualização. 

O papel do docente e sua necessária autonomia nos processos de elaboração e 
análise do currículo são abordados por Albino (2018). A autora enfatiza a importância da 
compreensão, por parte dos docentes, dos caminhos que as práticas educativas possibilitam. 
Ela considera que a busca pela autonomia curricular se faz e refaz, cotidianamente, na 
prática escolar de forma assertiva. Desta forma, a autonomia como um instrumento político 
deve evidenciar o processo reflexivo docente sobre sua atuação pedagógica. 

Para Albino: 

[...] há um entendimento da autonomia curricular a partir da ação docente 
que garanta princípios mínimos de compreensão e profissionalismo sobre 
sua prática curricular: a autonomia como um processo contínuo de busca 
e decisão docente sobre a tarefa de socializar o conhecimento, bem como 
problematizar sobre o tipo de conhecimento e a que público sua ação se 
destina. (ALBINO, 2018. p.53). 
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GRÁFICO 2: Você já participou em algum momento do processo de elaboração 
ou atualização do currículo?

FONTE: Pesquisa de campo. MOULIN (2018)

Segundo Lück (2006) o processo qualitativo do ensino é prejudicado pela 
centralização e hierarquização que define a diferença e o distanciamento entre o pensar 
e o fazer, o planejamento e a ação, os decisores e os implementadores das decisões. A 
participação dos docentes é de extrema importância, mesmo que ação não em grupos 
específicos de trabalho, mas como sujeito que deve ser ouvido no processo de formação 
dos cadetes. Desta forma, ações conjuntas e participativas associam-se a uma autonomia 
docente competente.

Corpo Discente
GRÁFICO 04: Perfil de formação do oficial da Aeronáutica, a finalidade e os 

objetivos do curso - Dê uma nota de 0 a 5 para o currículo com a formação focada em 
três campos. (Considere os seguintes aspectos: disciplinas, carga horária, formação 
militar, formação acadêmica e doutrina)

FONTE: Pesquisa de campo. MOULIN (2018)
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No campo geral observamos que 43% dos discentes consideram a carga horária 
de mediana a insuficiente. No campo técnico-especializado, esse número sobe para 62% 
e no campo militar 38%. Sobre esses aspectos da relação entre os objetivos do curso, as 
necessidades de aprendizagem e a carga horária destinada para atender à demanda de 
formação foram sinalizadas pelos cadetes na parte final do questionário: 

Quando se compara a forma como as matérias são ministradas na AFA com 
a forma como são ministradas em universidades civis, é nítida a diferença e 
se pode perceber claramente que as matérias são muito resumidas. A carga 
horária é muito baixa para a quantidade de disciplinas e não existe um tempo 
durante a rotina dedicado ao estudo individual, o que por consequência 
força o cadete a sempre abdicar de seu tempo de descanso para estudar. 
(Respondente Cadete B). 

Há que se ressaltar mais uma vez a necessidade de um trabalho conjunto das 
equipes na Academia. A cultura da organização atualmente não facilita o processo de 
trabalho inter e transdisciplinar. Mas, para pensar a formação como um todo é preciso 
um processo de ação-reflexão sobre essas questões. Há a necessidade de superação do 
paradigma fragmentador de disciplinas estanques.

A superação da fragmentação, linearidade e artificialização, tanto do processo 
de produção do conhecimento, como do ensino, bem como o distanciamento 
entre ambos em relação à realidade, é vista como sendo possível, a partir 
de uma prática interdisciplinar. É interessante notar que a proposição de 
interdisciplinariedade surge, sobremodo, no contexto de instituições de 
ensino, onde se pratica o ensino e a pesquisa. (LüCK, 2006. p.54).

GRÁFICO 04: Com relação à técnica de ensino aplicada em sala de aula, 
informe qual a frequência de utilização durante o curso

FONTE: Pesquisa de campo. MOULIN (2018)

A questão sobre as técnicas utilizadas em sala de aula foi formulada para fazer 
uma relação entre os objetivos (constantes no currículo – CFOAV) e as metodologias para 
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atender a esses objetivos. Ou seja, a apresentação das metodologias de forma que seja 
possível fazer uma comparação entre o que existe e o que se pretende para o ensino; a 
coerência do que está enunciado no currículo e a realidade de sala de aula.

Referente a quantidade de vezes utilizadas, a aula expositiva obteve o maior 
percentual em comparação às demais metodologias (49%). Em laranja a aula prática foi 
apontada por 69% dos entrevistados como sendo utilizada com pouca frequência (2 ou 3 
vezes), assim como os grupos de discussão (cinza) obteve 55% dos votos dos entrevistados 
nessa mesma categoria (2 ou 3 vezes). 

Os aspectos ressaltados nessa análise não estão pautados na condenação da aula 
teórica como uma metodologia que não deva ser utilizada, mas relacionar os objetivos 
propostos no currículo e a utilização de atividades que capacitem o cadete a exercer seu 
senso crítico e capacidade de articulação teoria – prática (conforme previsto no currículo). 

O tempo exíguo para estudo na rotina da Academia e para realização de metodologias 
mais ativas também concorre para manutenção da prática mais centrada no docente. 
Haveria no mínimo a necessidade de avaliar uma possível diminuição no hiato existente 
entre as metodologias, conforme observados nos gráficos. 

Equipe Técnico-Pedagógica
GRAFICO 05: A rotina do discente permite uma formação voltada para o 

conhecimento a partir de experiências, criticidade, discussões e reflexão?
(Dê uma nota de 0 a 5, Gradação: 0 para a inexistência da formação voltada para 

os aspectos mencionados e 5 para formação amplamente voltada para os aspectos 
mencionados)

FONTE: Pesquisa de campo. MOULIN (2018)

O gráfico apresenta o resultado que vai de encontro aos pressupostos dos objetivos 
da formação explicitados no currículo. Tal análise é corroborada não apenas nesse gráfico 
isoladamente, mas em entrevistas, nos gráficos sobre as metodologias bem como nas 
observações realizadas durante a pesquisa. 
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Durante a entrevista confirmou que essa é uma prática recorrente. O foco não é a 
aula, na opinião da profissional. “A Formação acadêmica dos docentes é maravilhosa, mas 
a prática em sala de aula não corresponde”, referindo-se às atividades desenvolvidas com 
metodologias pouco atrativas para os cadetes. 

Retomando as palavras-chaves, quanto aos objetivos do currículo, temos entre 
elas: visão holística, iniciativa, criatividade, abertura ao aprendizado permanente, 
apresentar soluções para processos complexos, desenvolver avaliações, análises 
e reflexões críticas... Como capacitar o cadete para atingir tais expectativas utilizando 
metodologias pouco ativas? 

O processo de estimular os discentes a pensar criticamente, em qualquer contexto 
de ensino, perpassa pela necessidade de promover técnicas que os façam pensar e agir no 
contexto de ensino-aprendizagem e não apenas reproduzir o conteúdo ministrado de forma 
passiva. O Currículo da Academia da Força Aérea atribui em seus objetivos as palavras 
acima destacadas. Para tanto, é necessário sair da aula meramente expositiva para 
focar em trabalhos que capacitem o discente a desenvolver competências de criticidade 
e análise. Enfatiza-se, assim a necessidade de rever a organização escolar. Ou seja, 
analisar o currículo e adequá-lo às metodologias ou reformulá-lo para adequar ao contexto 
do ensino pretendido (coerência).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir do estudo observou-se a ausência de coerência e, portanto, a inexistência 

de uma lógica pedagógica que preside os pressupostos curriculares do Curso de Formação 
do Oficial Aviador. Atrelada a essa premissa ressalta-se a necessidade premente de 
normativos que embasem o ensino de forma contextualizada por meio de um Projeto 
Pedagógico de Curso que demonstre claramente a intencionalidade da ação pedagógica e 
o desenvolvimento de competências por meio de metodologias que atendam às demandas 
preconizadas nos documentos. O desafio atual é estruturar um currículo, pensando em 
vertentes teórico-metodológicas e aliado ao que é preconizado nos documentos da Defesa.

É premente a elaboração de uma proposta pedagógica que vise apontar os rumos 
necessários para os cursos. 

[...] Efetivamente, nenhuma disciplina terá legitimidade pura, para 
sozinha, monopolizar uma competência cujos recursos serão realmente 
pluridisciplinares [...] Todas as reflexões sobre a inter, a trans ou a 
pluridiscipliaridade conduzem a essa conclusão, independente da ênfase 
dada ao desenvolvimento de competências. (PERRENOUD, 2013. p.66).

Propõe-se, assim, uma reflexão para quem, o que, por que e como ensinar e 
aprender, pautados em interesses, história e cultura da Aeronáutica. Há a necessidade de 
pensar o ensino de forma profissional, com aprofundamento teórico necessário e verificação 
da intencionalidade pedagógica.
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Desta forma, a partir do trabalho realizado indica-se: (I) Analisar a concepção de 
aprendizagem relacionando coerentemente o que está escrito nos normativos de alto nível 
e o projeto pedagógico de curso. (II) Promover práticas metodológicas coerentes com 
o que está escrito nos documentos e com os resultados pretendidos para o ensino. (III) 
Estruturar um referencial metodológico coerente, aproximando as práticas educativas mais 
significativas. (IV) Deixar clara a intencionalidade pedagógica buscando contribuir para a 
formação integral do cadete, tendo como base todos os campos de conhecimento (geral, 
técnico-especializado e militar). 

O Plano de Modernização de Ensino da Aeronáutica (PMEA) traçou uma série de 
ações importantes visando essa nova abordagem. E, por meio da elaboração do Plano 
de Desenvolvimento Estratégico para o Ensino (PDEE), normativo de alto nível proposto 
no PMEA (2017), a DIRENS traçou as metas para o ensino. O PDEE foi encaminhado 
em 2019 para as OE. Por meio do PDEE as OE construirão seus Projetos Institucionais e 
Pedagógicos (iniciaram o processo de construção em 2020). Essa é uma ação que visa 
consolidar os aspectos de maior importância para o ensino e possibilitará o acompanhamento 
sistemático do que é desenvolvido nas Organizações, diminuindo impactos no percurso e 
nos resultados pretendidos. 

Após a elaboração desses normativos/diretrizes, a construção do currículo 
apresentará a tendência de ser mais fundamentada. Ressalta-se que há a necessidade de 
um debate com a comunidade acadêmica da AFA acerca do currículo relacionando-o com 
a prática pedagógica. 

Todos os envolvidos no ensino da AFA devem compreender a importância desse 
documento e sua constituição. Não são disciplinas isoladas que compõem um documento, 
mas sim disciplinas que devem se interligar e se complementar visando à elaboração de 
uma matriz curricular e metodologias de aprendizagem que propiciem o desenvolvimento 
de competências predeterminadas.
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